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EDITORIAL 

ANESTESIA EM EMERGÊNCIA 

Emergência ou Urgência é uma q·uestão de semântica; 

a1nbos os têrm-os são usadc,i frequentemente sem diStinção, 

embora ernergência signifique oco1.,rência perigosa ou si­

tuação crítica e, urgência represente pressa, ou necessidade 

imediata. Por iSso weferimos chamar de emergência a con­

dição de risco de vida eminente e urgência ao processo que 

exige tratamento imediato mas sem risco eminente de vida. 

Ao organizar este Simpósio, tivemos em mente oferecer 

aos nossos leitores uni grupo de trabalhos sôbre o manuseio 

,i1iestésico de pacientes em condições de urgência e emergên­

cia, com a finalidade de atualização. Para iSso, contamos 

com a. colaboração c!e diversos convidados, cada um abOrdando 

assunto de sua experiência e cujas opiniões respeitamos. Nos_ 

sa preocupação foi a de evitar redundâncias, mesmo assim a 

1iatureza dos têmas exigiu ce1·ta repetição de manobras, de 
rotinas e de conceitos. 

N11nca se·rá demais ressaltar q11e operação de urgência 

não significa a 1iecessidade de colocar na m-esa de operações 

os pacientes assim que são atendiclos, mas que é exigido al­

gum tempo para correção das alterações porventura exis­

tentes; excetuam-se, evidentemente, as raras situações de 

verdadeira e•mergência. 
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